
Capela, Casablanca & Cia 
 

Informativo n° 15 
 
Leia nesta edição 
 
Honfleur, Horcruz e Huellas disputam liderança da nova geração 
Fever Again vence prova de pesos especiais 
Doida Stella reaparece com boa atuação clássica 
Urucum chega extenuado e fracassa no teste para o GP Estado do Rio Grande do Sul 
Hecho A La Mano e Sublime Blue são as atrações da semana 
Faltam 7 vitórias clássicas 
 

Honfleur, Horcrux e Huellas disputam liderança da nova geração 
 

 
Vitória Sagrada venceu o Clássico Oswaldo Aranha 

 
A principal atração das corridas organizadas para esta quinta-feira (3/3) no 
Hipódromo do Cristal – reunião será excepcionalmente diurna - é o tradicional 
Clássico Oswaldo Aranha, que será disputado em 1.200 metros na pista de 
grama, reunindo potrancas de 2 anos. É a primeira prova clássica da nova 
geração estando em disputa a liderança entre as potrancas. As já ganhadoras 
e mais maduras Vision Negra e Noite Sulina dividem o favoritismo, mas o trio 
formado pelas egressas do Haras Capela de Santana deve ser respeitado. 
Honfleur (Ibero e Nhaçanã, por Clackson) foi muito bem na estréia enfrentando 
os machos, quando secundou King Shu. Horcrux (Public Purse e Oprah por 
Jules) decepcionou na sua primeira corrida não confirmando os seus 
excelentes exercícios em prova vencida por seu companheiro Hermano Lô, 
mas contou com a preferência de M. B. Costa. Huellas de Arena (Arambaré e 



Ki-Mensageira, por Mensageiro Alado), mesmo muito verde e correndo aos 
pulos foi segunda para Vision Negra na sua estréia. Todas devem evoluir e 
poderão dobrar as favoritas. Completam o campo da prova Lady Lee e Norma 
Legal. 
 
O Stud Casablanca já venceu o Clássico Oswaldo Aranha com Jadina Arias 
(Notation) e Vitória Sagrada (Vício Sagrado).  
 
Fever Again vence prova de pesos especiais 
 

 
Fever Again obtém sua quarta vitória no Cristal 
 

Fever Again, que vinha de excelente exibição quando finalizou em terceiro para 
Conde Vic no Clássico Presidente Cláudio Luiz Sperb, voltou a produzir muito 
bem  e venceu de forma autoritária prova de pesos especiais disputada em 
1.500 metros em pista de areia, no Hipódromo do Cristal. Dirigido por M. B. 
Costa assumiu a dianteira na partida, galopou com sobras, despediu seus 
adversários na entrada da reta e sustentou a atropelada final de Uking. Fever 
Again é um filho de Bright Again e So Fever, por Exile King e Elle Sin, por Sin 
Olvido, que treinado por H. P. Machado chega a sua quarta vitória. Criado no 
Haras Capela de Santana pertence ao Stud Imortal Tricolor. O tempo foi de 
1m32s2/10.  
 
Doida Stella reaparece com boa atuação clássica 
 



Depois de um descanso de três meses no haras e ainda sem o preparo ideal – 
está há trinta dias no Cristal - , Doida Stella (Pátio de Naranjos e Estrela do 
Turf, por Minstrel Glory, 6 anos, criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca) reapareceu com boa atuação, na última 
quinta-feira, quando da disputa do Clássico Presidente Camilo Carvalho 
Coelho, em 1.200 metros, pista de areia. Da entrada da reta até os últimos 
trezentos cinqüenta metros travou batalha com a ganhadora Upgrade, quando 
sentiu a inatividade, esmorecendo e perdendo a dupla no último pulo. O tempo 
para a distância foi de 1m13s2/10. 
 
Urucum chega extenuado e fracassa no teste para o GP Estado do Rio 
Grande do Sul 
 
Correndo na condição de favorito o 4 anos Urucum (Torrential) não passou de 
um quarto lugar por ocasião da disputa do Clássico Presidente Olinto Borba 
Streb, na distância de 2.200 metros em pista de grama, prova preparatória ao 
GP Estado do Rio Grande do Sul, listed race programado para o mês de março 
no Cristal. O castanho, de criação do Haras Santa Rita da Serra que é também 
seu proprietário em parceria com o Stud Casablanca, liderou a prova, mas 
diminuiu o ritmo no linheiro final. Após a prova foi constatada exaustão de 
Urucum que tem enfrentado problemas no verão gaúcho com dificuldade de 
transpiração. O ganhador foi o três anos Boy Cott. Não é certa a presença de 
Urucum no GP Estado do Rio Grande do Sul (listed race). 
 
Hecho A La Mano e Sublime Blue são as atrações da semana  
 
Com número insuficiente de inscrições não foi organizado o Clássico J. A. 
Flores da Cunha que definiria o líder da nova geração entre os potros do 
Cristal. Assim, Hermano Lô (Crimson Tide e Yes Grêmio, por Exile King, de 
criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca), 
vencedor da primeira prova reservada a nova geração, reaparecerá no 
Clássico Paulo Rosa Waihrich, em 1.200 metros pista de areia, primeira prova 
da tríplice coroa de potros, programada para o dia 14 de abril. 
 
Assim, o destaque para os potros da nova geração é uma eliminatória 
programada para 1.100 metros em pista de areia. Foram inscritos seis 
produtos, sendo dois já corridos e que deverão levar a preferência dos 
apostadores: Net Boy e Speed War. Bem preparados esteiam na prova o irmão 
materno do craque Duque di Lorenzo, nominado Hecho A La Mano (Dubai Dust 
e Hand Made, por Exile King, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca) e Sublime Blue (Our Emblem e Jarnac, por 
Bright Again, criado pelo Haras Capela de Santana para o Stud Sublime e de 
propriedade deste em parceria com o Stud Final). Completam o campo da 
prova Lost Soldier e Duke Herói. 
 



Em busca do 2º lugar na história das provas clássicas do JCRGS, iniciada 
nova contagem regressiva 
 
Flávio Obino Filho é o terceiro proprietário com o maior número de vitórias 
clássicas da história do JCRGS (o primeiro entre os proprietários vivos) com 
75. O primeiro é Breno Caldas com 122 e o segundo Arthur Schiel com 82. 

Faltam, assim, 7 vitórias clássicas para alcançar o segundo lugar. 

 
Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 305 
Vitórias Clássicas – 78 

Vitórias Clássicas Cristal - 75 
 
Stud Casablanca – Tetra Campeão das estatísticas de proprietários no 
Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 
 

10 recordes no Cristal 
 

Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 338 
Vitórias Clássicas - 24 

 
Haras Capela de Santana – Campeão por aproveitamento das estatísticas 
de criadores no Cristal (2008) 
 
 

2 recordes na Gávea e 1 em Campos 
 


